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			para Lui e Iraê,


			as outras sementes de minha mãe


			



			



			êpa, babá,


			meu tio Neném,


			êpa, babá!


		


	

		

			[image: ]


			“Foi então que entendeu as borboletas amarelas que precediam as aparições de Mauricio Babilônia.”


			Gabriel García Márquez, em 100 anos de solidão


			



			



			“Em todo o mundo habitado, em todas as épocas e sob todas as circunstâncias, os mitos humanos têm florescido; da mesma forma, esses mitos têm sido a viva inspiração de todos os demais produtos possíveis das atividades do corpo e da mente humana”


			Joseph Campbell, em O herói de mil faces


		


	

		

			


			
PREFÁCIO


			Há mundo e há mundos. Há um mundo conhecido no qual nos movemos e pelo qual somos moldados desde a infância por uma prática que chamamos educação. Ela segue um método para nos apresentar o que nos pode ser mais útil para que a nossa vida ganhe algum sentido e se possa, nela, vivermos felizes. Nesse mundo que nos é apresentado pela cultura que habitamos, há também realidades reais e realidades criadas, inventadas, plasmadas, fictícias. Esses são os outros mundos. Eles existem e estão presentes, mas nossos olhos nem sempre são preparados para vê-los, para senti-los, para acreditarem. 


			No mundo que conhecemos não nos permitimos questionar as lógicas as quais estamos moldados. Nele, as respostas para os dramas da existência já estão devidamente respondidas de forma linear e finita: temos um começo e teremos um fim. Mas a incompletude de nossa existência exige algo mais. Para isso criamos as crenças para nos dar alguma esperança de que a vida não é apenas um fim e colocamos nela uma certeza de que algo mais precioso está ainda por acontecer depois que dela partirmos e mais uma vez partimos para a imaginação de uma vida após a vida. Por conta disso pautamos toda nossa vida porque assim somos levados a crer que somos criados para a eternidade.


			Mas aí vem uma leitura que faz com que as certezas de um mundo construído a partir de uma cosmovisão linear, desabem. Não porque ela desconcerte a lógica, mas porque vai nos revelando que existe uma outra lógica além daquela a que sempre imaginamos ser única e verdadeira. E como já estamos “viciados” por um pensamento único encontramos resistência em nosso cérebro para sua compreensão.


			Trata-se da lógica da circularidade. Modo de entender que a história não acontece de maneira linear como a caminhar para um abismo a que chamamos futuro. Ela se move sobre si mesma num permanente movimento de elipse onde o passado se encontra com o presente sem, no entanto, com ele se chocar, mas criando um renovação o que se dá pela constança da voz dos antigos contadores de histórias que sabem unir o começo e o fim pela memória inscrita nos acontecimentos vividos de geração em geração.


			Foram essas algumas ideias que circularam por minha mente ao retomar a leitura desta estupenda saga narrada por Ian Fraser em seu Araruama – O livro das sementes. Foi como estar sendo transportado para a visão ancestral do inicio de tudo pela voz cantilena de um avô. Um mergulho no rio da memória a nos lembrar que somos apenas um fio na teia da existência e que o objetivo final dessa jornada pessoal é sempre um encontro com a totalidade. E isto só a simplicidade pode nos proporcionar.


			Ian Fraser sabe conduzir o leitor pelas intricadas relações humanas que se estabelecem desde que somos expelidos ao mundo e o qual temos que dominar seus códigos existenciais, sociais e espirituais para fazermos uma jornada e deixarmos as marcas de nossas pegadas como sinais para as gerações futuras.


			Como bem diz o subtítulo da obra – o livro das sementes – elas ficam plantadas no coração do leitor para crescerem e fazerem brotar novas sementes e novos frutos. Não é, portanto, o livro das respostas, nem mesmo das meias verdades, é uma leitura para fazer brotar em nós a sabedoria para sairmos da armadilha que a história única quer nos fazer cair e dela nunca mais sairmos. Araruama é a semente para construirmos novas respostas para os dilemas eternos e nos libertamos dos dogmas da história linear e ficcional em que estamos lançados. Fica a dica.


			



			



			



			



			Daniel Munduruku (Belém, 28 de fevereiro de 1964) é um escritor, professor, ator e ativista indígena brasileiro originário do Povo Munduruku. Autor de 62 livros, suas obras literárias são sobretudo dirigidas aos públicos infantil e juvenil tendo como tema principal a diversidade cultural indígena. Daniel é um defensor ativo dos direitos dos povos indígenas desde os anos 90 e tem trabalhado para promover a Literatura Indígena e a conscientização sobre a importância das culturas indígenas do Brasil.
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ANTES DAS SEMENTES


			Sempre haverá o tempo. E antes do tempo e das cores e dos suspiros e dos sonhos, quando o tudo era feito da essência do nada, havia somente Monâ, a mãe do tempo e de todas as coisas. Querendo testar os poderes de seu ventre, Monâ concebeu Aram, o pai do calor. O nada deixou de existir, pois a luz reinava só, mas o seu brilho era intenso e indomado, e sem uma contraparte que o controlasse, o tempo foi tomado por um branco que doía os olhos.


			Foi quando Monâ entendeu a necessidade do número dois. O tudo não podia ser feito de um, o tudo precisava de mais coisas.


			A deusa tempo, então, concebeu Airequecê, a mãe do frio e da escuridão. O tudo agora era feito de duas partes: Aram, com seu branco intenso, e Airequecê, com seu preto envolvente. 


			Contudo, ainda faltava algo.


			Depois de muito pensar, Monâ compreendeu a beleza do número três. Ela precisava de algo que recebesse o calor de Aram e o frio de Airequecê, e assim nasceu Ibi, a mãe mundo, a mais bela criação do tempo, uma perfeita mistura de calor e frio, parte luz, parte escuridão.


			As ideias ainda eram puras, e nem mesmo o tempo conhecia todas as coisas. O número três é belo e forte, mas ele também é a semente do ciúme. Aram viu refletida em Ibi a intensidade de sua própria luz, o que fez com que o pai do calor se apaixonasse por sua irmã mais nova. Airequecê, por outro lado, viu derramada sobre Ibi a candura de sua própria sombra, levando a mãe do frio a também se entregar ao amor fraterno.


			E o tudo que era feito por três partes conheceu a feiura da briga. 


			Aram queria Ibi só para ele. 


			Airequecê queria Ibi só para ela.


			E Ibi viu-se atormentada, dividida entre dois amantes que se odiavam. Ela amava o irmão e a irmã com a mesma intensidade e com o mesmo desejo, sendo incapaz de escolher entre um ou outro.


			Com Aram, Ibi concebeu dois espíritos quentes: Tata, o espírito do fogo, e Aupaba, o espírito da terra.


			Com Airequecê, Ibi concebeu três espíritos frios: Iara, a mãe das águas, e as gêmeas Amanacy, a mãe da chuva, e Tinga, a mãe da neve. 


			Ibi achou que os espíritos que viviam dentro dela acalmariam os ânimos de Aram e Airequecê, mas a paixão dos irmãos não conhecia limite. Buscando uma forma de apaziguar a querela entre o frio e o calor, Ibi beijou o irmão e a irmã ao mesmo tempo, e dessa tríade nasceu Cajaty, a mãe floresta.


			Mas nem isso acalmou Aram e Airequecê. As brigas intensificaram-se, o calor e o frio colidiram, e o tudo de Monâ amarelou no yamí ybapiranga.


			Envergonhada com o temperamento de seus rebentos, Monâ, a mãe do tempo, criou o dia e o deu para Aram, criou a noite e a deu para Airequecê, e criou Jacamim e seus vaga-lumes, para que estes ficassem no firmamento, preservando a paz entre os deuses.


			Como se isso não fosse o bastante, Monâ suspirou um segredo no ouvido de sua filha Ibi, e desse suspiro nasceu Votu, a mãe dos ventos, que correria livre pela Ibi, controlando os espíritos nascidos do frio e do calor.


			Como último mimo, para satisfazer seus filhos orgulhosos, Monâ colocou no ventre de Ibi a primeira geração dos homens, para que venerassem e dançassem em nome dos deuses e dos espíritos. 


			E Monâ achou que poderia descansar.


			Mas o homem também teria seus filhos e suas criações, e estes provariam ser mais teimosos que qualquer deus.
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AS LUZES DE UM NOVO TEMPO
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			O tempo era cru e a terra era menina e a água era muda e a noite era fria e a neve caía preguiçosa, pintando de branco tudo que era chão, naquele que era o dia do Motirõ. Por dias, os seios de Tinga, mãe da neve, filha de Airequecê, amamentavam a aldeia de Ivituruí com pequenas bolas de algodão, solitárias e únicas em sua queda singela. Majé forçava seu caminho pela neve, lutando contra a camada de barro leitoso que se aglomerava por toda a aldeia. A velha, que nasceu do primeiro encontro da água com a areia, viveu todos os seus setecentos Motirõ na aldeia de Ivituruí, e nunca havia presenciado Tinga aleitar com tanta generosidade. 


			O branco não mente. O homem anda com fome de coisas novas, concluiu Majé, que carregava em mãos uma tocha acesa, usada unicamente para esquentar os ossos cansados que ela trazia consigo em um colar. 


			O vento corria por entre as casas de pedra feito uma jaguatirica esfomeada, impregnando o ar com um gosto amarelo, e Majé não compreendia o porquê daquela cor desgarrada. Mais cedo, antes de sair de sua casa, a velha havia mascado uma orelha de salamandra-bruxa, abocanhado um maço de urtiga-azul, chupado uma casca de jenipapo-rei e lambido as asas de um morcego pardo, tudo na tentativa de purificar seu paladar, mas nada tirava o amarelo que estava grudado no céu de sua boca. 


			A Majé em questão, pois irmãs de mesmo nome ela tinha seis, era uma figura corcunda, de pele acinzentada, coberta por escamas duras feito pedra-pomes. De seu couro cabeludo, palhas de palmeiras brotavam e escorriam até a altura de sua cintura, ocultando sua face. A curandeira descia as vielas de Ivituruí com passos cautelosos; por mais que conhecesse bem cada curva da aldeia, a montanha Guaçuaté era notória por suas quedas vertiginosas e por suas traiçoeiras escadarias de pedra cortada.


			No firmamento noturno, Airequecê reinava. Bela e vaidosa, a mãe do frio iluminava o caminho com sua luz branca e cândida, que jamais queimava a pele. Apesar do amarelo rançoso que insistia em incomodar seus pulmões, Majé chegou à casa de pindara Araguaci com um certo otimismo em seus ossos cansados.


			O dia do Motirõ é um belo dia para se nascer, pensou a velha antes de abrir a porta.


			Ao adentrar a casa, toda construída em pedra, Majé encontrou arátor Baepeba prostrada em cima de um tapete de couro de lhama, com as pernas abertas e a testa enrugada e as mãos cerradas e o bucho avolumado e com uma dor que se derretia por todo o corpo. 


			A mulher estava pronta para trazer ao mundo uma nova luz. 


			Pindara Araguaci, o futuro pai, aproximou-se da velha curandeira e respeitosamente pediu para que esta apagasse o lume que carregava em sua mão; ele não queria o fruto de Tata, pai do fogo, filho de Aram, em seu lar no momento do nascimento. Majé apagou a tocha com um sopro indiferente — a crescente rivalidade entre adoradores de Aram e adoradores de Airequecê não era uma das preocupações que cingia sua mente anciã. Ela estava muito mais preocupada com a nova luz que havia saído de dentro de arátor Baepeba. A parteira cortou o cordão que unia mãe e filha e entregou a criança às mãos escamosas de Majé. 


			O ritual do aman paba estava para começar. 


			Os olhos de pindara Araguaci acompanhavam cada movimento da curandeira, que segurava nas palmas de suas mãos o fruto de uma vida sonhada. No cair da noite anterior, enquanto o povo Ivituruí preparava-se para as celebrações do Motirõ e o término da terceira colheita, pindara Araguaci visitou o templo dos espíritos com outro propósito em seu coração. O futuro pai dançou em nome de Monâ, mãe do tempo e de todas as coisas, pedindo para que a luz que crescia no bucho de sua mulher recebesse um bom aman paba; assim como seu pai, pindara Ojibe, fez na noite em que ele nasceu, e como o seu avô, munducuru Taquaracê, fez antes dele, e assim sucessivamente até o útero da memória. 


			O aman paba diria quantos Motirõ sua cria viveria e, com isso, o seu epônimo e a sua honra perante todos. Majé colocou seu dedão na testa da criança e deixou-se levar por seus berros de dúvida e dor. A velha abriu o seu exanhé e viu aquilo que os olhos não eram capazes de enxergar.


			— Monâ — disse Majé —, dona do tempo e de tudo, dá a esta menina cento e vinte Motirõ. 


			Muitas outras luzes acenderam-se naquela noite, luzes como as de Kaluanã, Obiru, Eçaí e Batarra Cotuba, que juntos à Apoema moldariam o destino de Araruama, mas tão grande quanto elas talvez tenha sido o nascimento de um sentimento até então não tateado pelos habitantes daquela terra, sentimento que descansava dormente sob um mar afótico de complacência, sentimento que daquele dia em diante seria conhecido como surpresa.


			Longe daquela casa entregue à escuridão e ao frio, em uma oca quente e abafada na aldeia de Otinga, quase ao mesmo tempo que pindara Araguaci provava o sabor mélico da surpresa, abaetê Ubiratã provaria o sabor amargo que aquele mesmo sentimento também podia ter. E assim, sem saber, aquelas duas novas luzes tiveram seus destinos entrelaçados. 


			Naquele dia do Motirõ, as sementes de um novo tempo apresentavam-se ao mundo, mundo este que ainda era chamado de Ibi, mas que um dia seria chamado de Araruama. E todas essas mudanças iniciavam no frio amarelo de Ivituruí, com pindara Araguaci, que nada mais será do que um mero suspiro de vida na história daquela terra, mas que agora era um pai carregando sua filha, carne de sua carne, sangue de seu sangue, luz de sua luz, e não havia homem ou deus mais poderoso que ele naquele momento, nem mesmo Monâ. 


			A pequena, filha de um pindara e de uma arátor, havia recebido o aman paba de cento e vinte Motirõ, o que a tornava uma futura guariní, o mais alto epônimo que uma mulher podia receber. 


			O pai riscou a testa da filha com polpa de semente de açucena e proclamou:


			— Ela verá além das coisas. Ela verá mais do que eu pude ver, e por isso se chamará Apoema. 


			Ao nomear a criança Apoema, pindara Araguaci referia-se aos Motirõ que a filha veria no decorrer de sua longa vida, mas suas palavras de pai orgulhoso, intensificadas pelo nascimento da surpresa, cortaram a fina fábrica do ar que circundava aquele dia amarelo, fadando a menina a um dom que a salvaria e, ao mesmo tempo, a arruinaria. 


			— Monâ deu a essa criança uma luz de cor que nunca vi antes, uma cor que ainda não tem nome ou cheiro — disse Majé ao terminar o ritual do aman paba.


			— E o que isso significa? — perguntou uma exausta e confusa arátor Baepeba, que ainda sentia entre as pernas a dor de dar à luz..


			As Majés, que viam os amanhãs da mesma forma que os homens enxergavam os ontens, testemunharam a criação dos vaga-lumes de Jacamim e o brotar da Aroeira, a primeira árvore a emergir da terra ainda virgem. Elas estavam lá durante o primeiro voo das araras e presenciaram, em primeira mão, o nascimento e a queda de Kami, o imortal, então, era de se estranhar o cenho enrugado da curandeira ao não saber como responder a tão simples pergunta. 


			A tal surpresa espalhava-se como uma praga pela Ibi.
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			Abaetê Ubiratã acariciava os cabelos negros e lisos de pindara Guaci, a mais nova de suas sete esposas, que grunhia e se contorcia, cerrando os dentes para conter o grito que vinha com a dor. Iara, a mãe dos rios e do mar, filha de Airequecê, havia agraciado Ubiratã com oito filhas guariní — oito mulheres fortes e dedicadas, caçadoras que honravam o aman paba do pai, chefe do povo Otinga. Porém, por mais que a luz azul de Iara tivesse lhe dado muito mais do que um homem merece, Ubiratã era, antes de tudo, um guerreiro, e só se sentiria completo quando fosse pai de um menino. Completude que veio ao ver a lança que a criança carregava entre as pernas. Arrebatado pelo orgulho, o abaetê de Otinga não percebeu que o filho havia nascido calado, sem um único berro para anunciar ao mundo a sua chegada. As pequenas mãos, ainda sujas com lembranças do ventre, pareciam hipnotizadas pelas penas azuis, amarelas e verdes que brotavam da cabeça de Majé, que aconchegou o bebê perto de seus seios, brancos e macios feito carne de graviola.


			— Monâ, dona do tempo e de tudo, dá a este menino... dezoito Motirõ. 


			A plenitude de Ubiratã mostrou-se tão breve quanto o florescer das bretãs, que mal mostravam ao mundo suas belas e raras pétalas azuis e já as perdiam, transformadas em cinzas sob o calor de Aram. O filho que, por tantos Motirõ, ele aguardou, por quem ele tanto dançou, nasceu uma desonra em forma de carne. 


			Um maldito capanema. 


			— Monâ deu ao menino a luz de cor preta — disse Majé ao terminar o ritual do aman paba.


			— A cor dos olhos fechados — disse Ubiratã com rancor entre os lábios. — A cor dos covardes — concluiu.


			A curandeira estendeu a criança para seu pai, mas este deu as costas para a mulher e para o filho que lhe tiraram a honra. Nunca, em todas as gerações dos homens, um abaetê havia gerado luz a um capanema. 


			Ubiratã começou a andar em direção à porta quando Majé interrompeu-o:


			— Sua luz precisa de um nome, abaetê.


			— Ele não é uma luz, Majé. Ele é um capanema. Tão imprestável quanto uma folha seca. Obiru pode ser o nome desta coisa.


			Quando Ubiratã nasceu com um aman paba de cento e vinte e nove Motirõ, seu pai, guariní Karamurun, lhe deu um nome forte para honrar seu futuro glorioso. E com o nome de Ubiratã, o mitanguariní cresceu arrodeado dos mimos e dos fardos que um aman paba alto oferecia: dos treinamentos de caça e luta às aulas de cultivo e pesca. Ao completar cinco Motirõ de idade, já caçava sozinho e, logo na primeira empreitada, matou uma capororora que superava um homem adulto em tamanho — uma das mais ousadas façanhas que a aldeia de Mboitatikal, sua aldeia natal, havia visto, e a menor das proezas que os amanhãs lhe reservavam. Quando completou dezoito Motirõ, Ubiratã lançou-se sozinho no ritual do Turunã, cruzando a Ibi contando apenas com seus ossos, sua carne e um machado de pedra lascada. No caminho, conheceu coisas desprovidas de nomes: como as árvores tortuosas, donas de flores singelas e de um vermelho tão forte que doía seus olhos, ou o fruto estranho que provou em sua escalada rumo ao lar de Majé Ceci. O futuro reservaria nomes diferentes às descobertas do mitanguariní, mas ele as nomeou de aratinguatanga, pois suas flores rubras muito pareciam bicos de papagaios, e de eirariribá, pois o sabor da fruta era ao mesmo tempo amargo e doce feito mel. Durante o Turunã, Ubiratã desbravou riachos que ora eram plácidos e serenos, ora eram bravos e selvagens, mergulhou em cachoeiras de quedas vertiginosas e escalou árvores tão altas que, se esticasse os braços, sentia que poderia roubar os vaga-lumes de Jacamim. Mas seu maior feito foi o embate com uma das filhas de Iarateguba, a enorme jaguatirica comedora de homens, uma das feras mais temidas em toda Ibi. Ubiratã escalou a mais alta árvore em seu caminho, e de um galho resistente, que havia sido tocado por um raio, fez sua lança. Após abater a fera, comeu o coração dela cru, e aproveitou da carcaça o couro para confeccionar uma vestimenta que, desde então, era usada pelo abaetê como um testamento de sua bravura. 


			Ubiratã sabia que devia parte de todas as suas vitórias à força de seu nome, pois aprendera com guariní Karamurun que o nome era o único tesouro que um pai podia dar ao filho. O resto ele devia conquistar sozinho. E foi justamente com esse pensamento vivendo entre suas orelhas que o abaetê de Otinga deu ao filho um nome fraco, na esperança de que a alcunha fosse um mau agouro, uma pajelança ruim que levasse aquele pedaço de carne sem honra a uma escuridão prévia. 


			Dezoito Motirõ era o pior dos fardos. Que nascesse com dois ou três, assim Ubiratã não precisaria suportar a vergonha por tanto tempo. Ou melhor, que fosse um natimorto. 


			Naquela mesma noite, abaetê Ubiratã caminhou até a oca dos homens e dançou em nome de Monâ, pedindo que ela apagasse aquela luz preta, que jamais deveria ter nascido. Os pés batiam contra o chão e as mãos balançavam o mbaraká e a boca cantarolava em tons melancólicos e o corpo contorcia-se vagarosamente, mas os olhos permaneciam fechados, pois Ubiratã sabia que o que ele pedia era inaceitável. Não havia na Ibi um sacrilégio pior que o jucá mairarê, o roubo dos amanhãs. O aman paba era uma dádiva de Monâ aos homens e cabia somente a ela o poder de retirá-lo. Dançar em nome do jucá mairarê era a pior das ofensas, principalmente quando se tratava de uma luz sábia como a de um abaetê. Mas Ubiratã dançava assim mesmo, pois duvidava que qualquer castigo divino fosse pior que aquele sentimento que corroía seu exanhé e fazia com que seu sangue queimasse feito a fúria de um vulcão.


			Foi quando berros distantes interromperam sua dança profana.


			Ubiratã agarrou sua lança e partiu em direção à comoção, temendo que a ameaça fosse Iarateguba, que certamente planejava vingar-se pela morte de uma de suas filhas. No entanto, os gritos que vinham da oca de munducuru Leri não eram pedidos de socorro ou desespero, mas de dor. O abaetê estava tão entregue à profundeza de seu próprio umbigo que havia esquecido que a mulher do munducuru, uma jovem pora-pó chamada Oribe, também carregava luz em sua barriga. A criança, um menino, já estava nas mãos de Majé quando Ubiratã entrou na oca.


			— Monâ, dona do tempo e de tudo, dá a este menino mais Motirõ do que vaga-lumes a Jacamim — disse Majé, que se via impossibilitada de proferir o número exato, pois até então os homens só sabiam contar até setecentos, idade atual de Majé Ceci. 


			Ubiratã, que sempre se considerou um caçador de sentidos apurados, não conseguia acreditar naquilo que seus olhos e ouvidos insistiam em perceber como realidade. Como poderia ele, abaetê de Otinga, o homem que havia matado uma das filhas de Iarateguba, dono de um aman paba de cento e vinte e nove Motirõ, ter sido pai de um capanema, enquanto Leri, um simples munducuru, era pai do futuro payni, futuro líder das sete  aldeias? 


			— Monâ deu ao menino a luz de cor azul, a luz de Iara — disse Majé.


			A parteira entregou a criança às mãos calejadas de munducuru Leri, cujo sorriso orgulhoso, por si só, esquentou toda a oca. O pai levantou o filho aos céus e esbravejou:


			— Seu nome é Kaluanã, e ele será o maior guerreiro de toda Ibi.


			Abaetê Ubiratã sentiu suas entranhas retorcendo, como se estivesse desconjuntado. O vermelho em seu corpo queimou em uma febre seca e os dentes apertaram-se uns contra os outros, mordendo algo que não estava lá.


			Nasceram, naquela oca, Kaluanã e a inveja.


			[image: ]


			Majé Ceci, mãe de todas as Majé, carregava, na memória e na pele, mistérios e poderes que não podiam ser propriamente traduzidos para a compreensão de uma mente ordinária. Ela conhecia a verdade por trás das cores e os segredos guardados nos cochichos dos ventos e as ambições das chamas e dos oceanos. Todas as Majé eram um único exanhé fracionado em diversos corpos, compostos por terra e pedra e sangue e fogo e água e planta e carne. Entre elas, não havia segredos nem desavenças, tudo que uma ouvia, as outras ouviam, tudo que uma falava, as outras falavam, tudo que uma pensava, as outras pensavam. 


			As filhas eram a mãe, e a mãe era as filhas. 


			No topo da montanha mais alta de toda Ibi, nas cordilheiras do Mboitiaçu, no topo do Ibaté, Majé Ceci vislumbrava o vento a bailar em uma tempestade de cores adversas, transmutadas em uma aurora temporal. Naquele ponto, ela enxergava melhor o ontem, o amanhã e todas as cadeias de ações que um dia foram ou ainda seriam.


			



			No começo de um novo tempo, uma enorme luz se apagará, e os homens conhecerão a guerra. O vermelho terá uma fome insaciável e as florestas cochicharão morte e veneno e as lágrimas das árvores cobrirão a Ibi. A lenda de Kami não demorará a se concretizar e o yamí ybapiranga revelará o fim e o mar será rasgado por enormes monstros de barbatanas brancas.
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A INICIAÇÃO DE BATARRA COTUBA
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			Os dedos invisíveis de Aram beliscavam as peles dos mitanguariní Batarra Cotuba, Akbal Yumil e Izel Pachacutec, que se aventuravam pela mata seca, rasteira e pontiaguda do Tauá Caninana. Os três aprendizes a guariní estavam perdidos no vermelho do deserto, tentando encontrar o caminho de volta à aldeia de Buiagu. Por dois dias, eles não comiam, e o desespero de tornar-se um anhanguera já era palpável e escorria em forma líquida por seus couros queimados. Akbal, o mais velho e mais experiente dos três, liderava os companheiros na tarefa de seguir os rastros de uma preá, na esperança de que sua carne saciasse a fome até que encontrassem a trilha de volta à aldeia.


			Quem olhasse para Batarra Cotuba jamais imaginaria que o garoto havia presenciado apenas dez Motirõ em sua vida: seu corpo já tinha as proporções de um adolescente, tendo quase o mesmo tamanho de Akbal. Sua musculatura já era sobressalente e seus olhos carregavam o peso de uma vida vivida. A mãe dizia que o tempo preso no corpo do filho era o tempo de sucuri, que crescia bem mais rápido que os homens. 


			Ele sempre achou engraçada a história.


			— Encontrou algo? — perguntou Batarra.


			Akbal, frustrado, não respondeu.


			— Você sabe o que está fazendo, Akbal? Não me parece sábio seguir um animal que provavelmente está nos afastando ainda mais de Buiagu — disse Izel.


			— Antes de regressar, precisamos comer. De que adianta andar para morrer de fome? — respondeu Akbal.


			Izel Pachacutec era uma das filhas do grande Teyacapan Tlalli Tlachinolli, abaetê de Buiagu e detentor de um aman paba de cento e sessenta e três Motirõ. Depois de payni Caturama e do sábio guariní Jupi, Teyacapan era o homem mais respeitado e venerado em toda a Ibi, pois era sua responsabilidade chefiar o povo que vivia no meio do Tauá Caninana, o grande deserto vermelho. Na fachada do rochedo Itapitanga, os homens de Buiagu construíam suas casas diretamente na pedra, criando um complexo sistema de cavernas, assim escapando das carícias quentes de Aram. 


			— De que adianta encher nossas barrigas e morrer amanhã? — perguntou Izel, que era a menor do grupo, mesmo tendo nascido no mesmo dia que Batarra Cotuba.


			Akbal saiu de sua posição de caça, estirou a coluna e encarou a mitanguariní. Izel não titubeou e fitou o líder do grupo com desafio nos olhos.


			— Você quer assumir a liderança, Izel? 


			— Farei um trabalho melhor que você, que nos colocou nos suspiros dos anhanguera. 


			— Pois a liderança é sua, se você conseguir tomá-la — retrucou Akbal com o peito estufado.


			— Batarra, fale o que está em sua mente — disse a garota, procurando por apoio.


			— Eu não sei — respondeu Batarra Cotuba. — Os dois argumentos me parecem corretos e errados ao mesmo tempo.


			— Você tem que escolher um.


			— Isso não é uma escolha, Izel. Você pode ser filha de Teyacapan, mas não se esqueça que, aqui e agora, sou o mais velho, tenho o maior aman paba e sou eu quem escolhe nossa trilha. Se você quiser me desafiar a um ha’agapaw uquirimbau, me desafie, ou fique calada.


			Izel encarou o mitanguariní por algum tempo e depois mirou Batarra, que permaneceu calado, fingindo não perceber o calor que emanava de seus olhos. Os ombros da menina relaxaram e ela deixou que o ar nervoso saísse por suas narinas. Como jamais seria capaz de derrotar Akbal em um desafio de ha’agapaw uquirimbau, ela retornou a seguir os rastros da preá.


			Os pés dos mitanguariní seguiam cautelosos, eles conheciam bem as histórias que os velhos contavam e temiam que os seus passos despertassem a ira do Tori Tabowu, o grande tatu que vivia nos subsolos do grande deserto vermelho, fera que comia homens como se fossem formigas.


			O deserto do Tauá Caninana era tido como o local mais inóspito em toda a Ibi. O chão era seco e duro e infértil. Mas aquela terra já conheceu o verde de Cajaty, a mãe das florestas, e já bebeu dos rios de Iara, a mãe das águas, e já sentiu as carícias de Amanacy, a mãe das chuvas. A lenda dizia que, antes da primeira geração dos homens, aquele pedaço de chão havia sido o lar de Aupaba, o pai da terra, que gostava de passar seu tempo brincando com as formigas, as serpentes e os tamanduás. Aupaba dividia um amor incondicional por seu irmão Tata, o pai do fogo. Mas o afeto de Aupaba intensificou-se a ponto de ele negligenciar suas irmãs. Cansadas de serem tratadas com tanta indiferença, Cajaty, Iara e Amanacy abandonaram Aupaba no calor de sua própria paixão. Calor este que, no momento, castigava o juízo de Batarra Cotuba, que mal conseguia enxergar graças à claridade — além do suor que se aglomerava em suas sobrancelhas e que ardia ao cair sobre os olhos.


			— Nós precisamos achar água, Akbal — disse o mitanguariní, sentindo o deserto rastejando para dentro de sua garganta. 


			— Eu estou vendo uma jumbeba no topo daquele monte.


			Os mitanguariní juntaram suas forças e correram em direção às plantas, notórias por serem repletas de água e polpa. Ao chegar no topo do monte, Batarra Cotuba notou que Aram estava tão cansado quanto ele, e já ameaçava sumir no horizonte, permitindo que Airequecê acordasse no firmamento. Akbal puxou seu machado de pedra lascada, cortou um dos caules da jumbeba, descascou a planta e entregou a Izel Pachacutec a polpa viscosa e verde que ele havia conseguido extrair. O gosto não era de seu agrado, mas a mitanguariní nada falou. A água era farta e a sede era muita.


			Akbal serviu Batarra e só então saciou sua própria sede.


			— Isso não vai nos salvar — disse Izel.


			— Mas você é uma momba — rebateu Akbal. — Nós três estamos juntos nessa situação. Seus comentários não estão ajudando.


			— Vocês precisam parar de brigar — disse Batarra, que já estava farto daquela disputa de poder sem necessidade.


			— Você precisa escolher um lado, Batarra! — gritou Izel. — Ou você concorda comigo e faz alguma coisa, ou você concorda com Akbal. O que não pode é ficar calado como se nada disso fosse um problema seu!


			— Batarra está fazendo o que ele é treinado a fazer, sua momba!


			— Treinamento que está nos matando!


			— Parem de gritar — disse Batarra.


			— Se vocês dois acham que ficar caçando e seguindo rastro de comida é a solução, eu vou voltar sozinha para Buiagu!


			— Nós estamos a três dias da aldeia, como você pretende chegar lá sem comida e sem água? — gritou Akbal, que sentiu os nervos de seu corpo tencionarem-se e toda a raiva ir direto para o coração.


			— Não se preocupe, eu acho no...


			De repente, as palavras de Izel evaporaram no calor da surpresa. Uma alcateia de seis guarás encarava-os com saliva nos caninos e jucá mairarê nos olhos. Os animais rosnavam ao aproximarem-se, sentindo no ar o sabor dos amanhãs que corriam dentro dos mitanguariní. Os três puxaram seus maquahuitl e assumiram a formação mossapyr mossapira, pondo em prática as lições que aprenderam com mbo’eaguariní Kacoch Hunahpu. 


			— Batarra...


			— Eu sei. Os dois na minha frente.


			— Izel? 


			— Nós vamos matar esses guarás ou não? — perguntou a menina. — Do chão viemos, ao chão retornaremos! — Ela gritou.


			— Fortes como pedras! — Os três gritaram.


			Mas antes que os mitanguariní pudessem avançar, a alcateia, em um movimento uníssono, atacou. Akbal e Batarra conseguiram usar suas espadas de madeira para se defender dos guará, mas Izel não foi rápida o bastante. A garra de um dos animais cortou o ombro da menina e levou-a ao chão, e antes que seus companheiros pudessem agir, foi arrastada pelas bestas até sumir na escuridão. 


			Batarra sentiu uma secura sem fim em sua goela e o peso da desolação caiu sobre seus ombros. Akbal, notando o estado do companheiro, assumiu o controle do combate e pulou no guará que liderava a alcateia, uma fera de aparência espectral, com pelos brancos e olhos vermelhos. Batarra não teve tempo para lamentar a morte de Izel, o cerco fechou-se rapidamente e o mitanguariní avançou sobre as feras, decidido a acabar com todas. Enquanto Akbal duelava com o guará líder, Batarra descobria o poder do corpo que Monâ havia lhe dado. Com os trovões de Amanacy correndo em seu sangue, o braço do mitanguariní destruía a carcaça que envolvia os exanhé daquelas bestas famintas. Mesmo com o frio da noite correndo com os sopros de Votu, a luz vermelha de Batarra Cotuba incandesceu, fazendo com que ele lutasse com mais ira e mais determinação. A cada golpe desferido, ele sentia os ossos das bestas esfacelando. Quando seu maquahuitl cravou nas costas de um dos guarás derrubados, Batarra enfrentou o último animal usando somente as mãos. O garoto de dez Motirõ lançou-se em cima da fera e apertou seu crânio, sentindo a vida do animal escorrer por entre seus dedos. 


			Coberto pelo sangue e carcaças das bestas, Batarra levantou-se e contemplou a derrota de Akbal, que, apesar de ainda vivo, tinha suas entranhas sendo devoradas pelo grande guará de pelos brancos. Era a primeira vez que Batarra presenciava de perto um jucá mairarê, e aquela imagem vermelha, de um amanhã sendo roubado, ele jamais esqueceria. 


			O guará branco levantou o focinho, sujo com os sonhos de Akbal, e viu seus irmãos derrubados e retalhados ao pé do pequeno homem de sombras grandes.


			Aquele pequeno homem não podia ser comido.


			O guará virou e fugiu, buscando os irmãos que haviam levado Izel.


			Akbal usava as mãos para segurar suas entranhas que fugiam pelo buraco em seu bucho. A pele foi perdendo sua cor e a luz do mitanguariní foi se apagando. Batarra, percebendo o grave estado do amigo, esfolou um dos guará e usou sua pele para cobrir a ferida.


			Ele é forte, disse Batarra Cotuba ao carregar o amigo.


			 	Com Akbal sobre seus ombros, o mitanguariní começou a seguir Aracy, o vaga-lume de Jacamim que apontava o caminho de volta para casa.


			Ele é forte, ele repetiu. Ele vai aguentar três dias.


			No firmamento, Aram despertou e alegrou-se e esquentou a Ibi com seu amor. Sob o calor do dia, Batarra começou a sentir as demandas da fome e da sede e do cansaço. O Tauá Caninana estendia-se à sua frente em uma imensidão vermelha e seca, mastigando sua carne e bebendo seu suor. Ele é forte, o mitanguariní repetia a cada passada. Ele é forte. 


			Eventualmente, as pernas de Batarra cederam. 


			Os dois tombaram e sentiram o gosto da terra.


			— Eu não consigo — disse Batarra, com uma derrota que sua boca jamais havia sentido.


			— Vá, Batarra. Meu amanhã já foi roubado, o seu não precisa ser também. Vá e cante o meu nome enquanto dança e meu espírito se alegrará. 


			— Eu falhei. Eu não fui forte o suficiente.


			E com aquelas palavras, como se quisesse poupar o amigo de mais dor e flagelo, a luz de Akbal apagou-se.


			Eu não fui forte o suficiente, pensou Batarra, que continuou seu caminho com a coluna curvada, agora carregando nas costas o peso dos mortos.


			Airequecê brilhou e dormiu e Aram acordou e dançou e Airequecê brilhou e Aram acordou e Batarra continuou a andar, perdendo a cada passo as lembranças felizes que tinha de Buiagu. O mundo no Tauá Caninana dançava e brincava com seus olhos e o menino sentiu o vazio do silêncio. Os lábios começaram a rachar, mimicando o solo ressequido do deserto.


			Aos poucos, ele também virava chão. 


			Eu não sou forte o bastante, pensou o mitanguariní, sofrendo a solidão dos perdidos. 


			O medo de tornar-se um anhanguera sibilava entre seus ouvidos.


			Batarra Cotuba estava prestes a desistir quando viu, na distância, um vulto negro sentado no chão. Primeiro, achou que fosse o Tauá Caninana pregando-lhe mais uma troça, mas, a cada passo dado, a certeza de que havia encontrado uma outra luz crescia. 


			Tratava-se de um homem velho, de pele enrugada, pés virados, unhas de garras de gavião e cabelos vermelhos. Parecia estar em paz, contemplando o nada como se estivesse descansando em uma rede.


			— Pode se sentar — disse o velho. — Pode beber também.


			Sua unha de garra de gavião apontou para um vaso cheio de água. O fruto de Iara desceu acariciando a goela de Batarra, purificando o grande Tauá Caninana que havia adentrado seu corpo. O garoto sabia que a sua sede era imensa e os seus sentidos não podiam ser confiados, mas ele estava certo de que havia algo especial naquela água. 


			— Eu estou perdido, você pode me ajudar?


			— Eu posso.


			— Eu preciso chegar à minha aldeia.


			— Buiagu fica logo ali, depois daquela duna. Você chegará antes que Airequecê brilhe nos céus.


			— Obrigado. — O alívio venceu a mente de Batarra, que não notou o tom familiar do velho, que agia como se conhecesse o mitanguariní, mesmo nunca o tendo visto antes.


			— Antes de você ir, tenho um presente para você.


			— Um presente?


			— Sim.


			O velho arrastou um pedaço de água que estava no chão para perto do garoto, que nunca havia visto uma pajelança como aquela em sua vida. O pedaço de água não escorria pelos dedos, não grudava na pele, não se perdia no calor de Aram e podia ser segurado na palma da mão. 


			— Este é o Ypó.


			O garoto, que ainda não conhecia a beleza espelhada dos rios, viu no Ypó seu reflexo.


			Naquele dia, Batarra conheceu o próprio rosto.


			O velho prendeu o pedaço de água em um cordão de grama enrolada e amarrou-o em volta do pescoço do mitanguariní.


			— Qual é o seu nome, velho?


			— Meu nome é Baquara.


			— Baquara, obrigado pela água e obrigado pelo Ypó — disse ao despedir-se.


			A muito custo, Batarra subiu a duna indicada pelo velho. Ao chegar no topo, ele viu Buiagu a distância. Sua caçada havia finalmente terminado e ele havia voltado para casa. O momento não era de comemoração ou felicidade, mas Batarra permitiu que um pequeno sorriso brotasse entre suas orelhas. Apenas o suficiente para acalentar o exanhé. 


			O menino tomou um tempo e examinou o presente que havia recebido de Baquara. Era um mimo de beleza única. Com o exanhé transbordando gratidão, Batarra Cotuba olhou para trás, procurando pelo velho, mas este havia sumido, assim como qualquer rastro de sua presença. O mitanguariní olhou para o Ypó e viu seus olhos refletidos em sua superfície maleável. O garoto procurou novamente pelo velho, certo de que estava sofrendo pela fadiga e pela fome, mas nada viu. Nada além do deserto vermelho e um distante ponto branco, que parecia caminhar em sua direção. O Ypó esquentou no peito de Batarra Cotuba, que foi tomado por uma felicidade incontrolável. Sem motivo algum, como se já soubesse quem era, o jovem começou a correr em direção ao vulto.


			Izel Pachacutec vestia o couro do guará líder, usando sua carcaça albina para proteger-se das carícias quentes de Aram. O ombro da mitanguariní estava machucado, mas a ferida havia sido tratada e cicatrizava bem. Ela estava cansada, com fome e sede, mas estava viva, e voltava para casa com a prova da força de sua luz.


			— Batarra, achei que você tivesse perdido seu amanhã.


			— Eu posso dizer o mesmo de você.


			— Akbal?


			— Eu não fui forte o suficiente para salvar seus amanhãs — disse o garoto, sentindo a devastação do jucá mairarê.


			O Ypó, que refletia o calor de Aram e brilhava no peito nu de Batarra, chamou a atenção de Izel.


			— Vejo que você achou uma recompensa no caminho.


			Batarra olhou para o presente de Baquara e sorriu.


			— Acredito que sim. Não voltaremos a Buiagu de mãos vazias.
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